
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
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Ficha 

1) Referência – OLIVEIRA, Ana Paula Granzotto de. O caráter provisório do abrigo e a passagem adolescente: pensando 

transitoriedades. 2006. 225f. Dissertação (Mestrado em Psicologia Social e Institucional) – Curso de Pós-Graduação 

em Psicologia Social e Institucional, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2006. 

2) Orientador – MILNITSKY-SAPIRO, Clary.  

3) Resumo – Além de separar claramente os papéis de instituições voltadas ao acolhimento de crianças e 

adolescentes enquanto medida de proteção (abrigos) e os de instituições voltadas ao cumprimento de medidas 

sócio-educativas, o Estatuto da Criança e do  Adolescente  (ECA,1990) propõe novas diretrizes para o acolhimento 

de crianças e adolescentes que ainda estão longe de serem completamente implementadas por todas as instituições 

brasileiras. Esta pesquisa analisa o contexto institucional, rotinas, práticas cotidianas e estrutura física de dois abrigos 

voltados ao acolhimento de adolescentes do município de Porto Alegre – um governamental e uma ONG – com o 

objetivo de identificar possíveis diversidades nas práticas destas instituições e avaliar se esses ambientes de abrigo 

estão oferecendo um espaço  referencial e reorganizador para os abrigados. A pesquisa investiga também se estes 

‘novos’ ambientes estão conseguindo oferecer um espaço continente e de ressignificação das experiências 

traumáticas anteriores que levaram à situação de abrigamento,  reconhecendo  quais práticas se distinguem das 

executadas nas grandes instituições. A pesquisa segue uma metodologia qualitativa, de caráter descritivo, 

denominada ‘descrição de cunho etnográfico’. Para a análise dos dados, utilizou-se o método de Análise de Conteúdo 

das narrativas dos adolescentes e adultos entrevistados. Os resultados apontam para a importância de um 

acolhimento personalizado e em pequenas unidades onde é possível oferecer um acolhimento mais continente ao 

processo adolescente, e o reconhecimento da importância dos adultos cuidadores, especialmente monitores, como 

pessoas significativas para os adolescentes. Ainda em relação ao importante papel dos monitores, a pesquisa levanta 

vários questionamentos em relação aos papéis atribuídos a estes monitores e sobre as dificuldades no atendimento 

quando ao invés de serem cuidadores, no sentido mais amplo da palavra, esses adultos se tornam  apenas pessoas 

destinadas a controlar e monitorar a vida dos abrigados. A pesquisa investiga ainda a intricada relação entre o caráter 

provisório da medida de proteção, preconizada pelo ECA, e a necessidade do estabelecimento de vínculos entre 

cuidadores e abrigados  e  de  realizar um trabalho de médio e longo prazo, visando ressignificar suas histórias. 

4) Palavras-Chave – ECA; abrigo; processo adolescente; transitoriedade. 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 


